
lGetoliolarlBs, este desconbecld�
Assis CHA'l'EAUBRIAND

Eneontro, desde que desembar­

quei do exterior. os meios políti­
cos surpreendidos com 11 decisão
do sr. Getulio V:i\rgas de compor
um Ministério novo No seio do

I partido mais forte•• que o apoia,

Isc
nr. depr.ra um estado de per­

I l)]€·:..:.idndc N�o Se acredíta que ,,")

j pn..<í Icnte, tcnuo gover-nado dois

�������--�.�__�__ :�_.� �� � ��__�__��� a-_���� �__�� � � _' " � ---- ______

ano- e ue �

; ncses com urna equi­
pe u.: pe�·scli�11;"s .BC disponha, ago ..

rr.. a n1uda: ae montarta.
_

.. Ele nãú galopa tão bem eom

o sr, João Neves nas montanhas
russas da política exterior? Não
t..ta uns t..íd�(l:: tão seguros COJn

t' sr: F..!"tU�Cj$e1 Negrão de Lim�

no Interior',' Quem pode csquipar
mais firme na sela, dentro do par­

lamento, em uma investida pete­
bísta ou udenista, quanto o sr. lio­

racío Lafer? Não rompeu o sr.

João Cleophas um schisma tão im­

petuoso na UDN, para vi!' em 51

para o l\1inisterio? Mudar. para

que. um team assim harmonioso.
"lu," se não iez altas cavalarias.

passa por ai, nas p;stns d'l opInião
':lubliea lépido e gentil, �em nada

que des:\bone os serviços hipicos
do chefe da nação?

o pubheo que assirn raclocinn,
.1 público que vê um Ministerio

do sr. Getulio VargaE' por 60;<>'

prisma. labora no maior dos CCIui­
voeos acerca da índole do clono da
eouderaria Catete e do seu sís­

tema de fazer montaria.

Florianópolis, iMARIO
.1!'REYESLEBEN --. Especial}.

A Assembléia. Legislativa,
acaba de receber Mensagem
do Governador Irineu Bor­
nhausen, solicitando a auto­
rização para a abertura de
um créaito el:';)eCÍfA, na írn­
portancia de Cr$ 5.700,000.00
(cinco milhões e setecentos
mil cruzeiros \ déstínado a a­

tender despesas das mais im­
portantes, 'para a concretiza­
ção de obras de real vulto,
quais sejam, o edifício do

Teatro. Alvaro de Carvalho,
rc-s 1.350·000,00.); construção
da estrada ligando Brusque ao

distrito agrfcola de Vidal Ra­
mos (CrS 1.500.000,00); am­

pliação da escola Normal de
Lages (700.000,00); constru­
ção da Estrada Lauro Muller­
Bom Jardin,l (1.000.000.00):
construção da Delegacia de
Policia de Joinville .

(Cr$ 500.000,00; construção da
Maternidade de Haja! .

(Cr$ 250,000,00); construção
do Posto de Saúde de Lauro
Muller, cc-s 150.000,00); Pre-

:'�J�;J:::�����oo;�1.gt,:, RevesUram·se �e �ril�altisllo ISconstrução da estrada Lagu-

����:��l���'��fl:i�dO:; lesüvi�a�&s U02unurais Üm Ilajaídificio do Tribunal de J'ustí- 9
E ..

ça (CrS 250.000,00); predio Esleve presenle I governador dI slauo
escolar em Barra do Rio' do

A cidude de Itujal víveu no dia cio d� Matriz do Banco Indústria
Cedro, Jaraguá do Sul .....

de ontem urna 0".1['. das maís l1H,- e Comércio de �Rnta Catarina e o
(Cr$ 100.000,00); Predíos Es- .

d h' té
.

rancamento di! nedra fundamentalcolares e, Guamiranga e GUa-
moravers a sua IS orra, COIU as .. �� .t

fc�Uyidades inaugurai, de vários da fabrica de cimento, que será
ramtrjm, .

Guararnírim
d·.· "1' 'urna dos maiores do país,(170 O O P d S ! cmproeu irnentos pu.., ICOS c par- ,u "

.. O ,00); osto c aur e
d 1 Para assístu- as solentdades, com-d C 1 C 50 000 O t.icutares, destacando-se entre e as .�,..... ,,� w •

a�Uis���:�o. �r��i�'escd�r °d� " innuguração do magcstoso erlifi- parec'!u o govcrnndElr lrincu Bor-

P'_'ricó, São .Joaquim ------'-----------. nbnuscn. altus autoridades esta-

duais, municipaif. e represcntantes(CrS BO.OOO,OO) e finalmentl�. f
.• RATA.• nt.Ui nt UI';Ja construção da Casa dos Es- � j 1:\'KIU a-·•.�. 1�4 (li; diversas Ch'_5S{'�S socinis de liu-

f.udantes de Santa Catarina,! tMf1lI'i. [('.,-1=1'10, .0 SR.
.í,n ';: d{� (wtros lnunicipios vizinhos.

,

J..1"!'if'Kl:"J j ,

A� festividades de ontem illicia-(CrS 150·000,00). j" .

zam-",! olll 10' horas; com a recepção

da'C�h�o��r;'�d�:OI��1e��l;ri�:-� (
>�.

A''*� IP., If "'p-EJ.Y.·OTO �'m lWmenH[(Cm ao 'governador Iri-
I��l-l �A_ A lleu BnrnhHuscn, (llle foi rcccl�ídonh:lUsen que diz resneito a:}

,

progresso catarim.'nsc, pug-' W;\SHINGTON, 25 (U,�.) na Praça Vidal Ramos, pelas au­

mmrlo com iodo (J ardor. em -]:i çnie g�ralmentt! bem ln-' lol'idadcs Incais c grande nUIllCT'>

prol d[� rp<llizaçf;es benéficas, formada adlantou esta madru- de 110W1. N(!s,�,1 neasião, saudando

. que vpnh'lrn nroporciOlwr ao ga.da, que o governador, flu- o chefe do executivo calarincllsf!.

"<"\,1) f:a!;lrillpns;'\ �itu;.di.ü de llnlllcnse., sr. Aluaral PeIxoto, discursou o prdcito Paulo Baucr.
':wm -I.':·iü;r social. espera .ílrmar urn acordo com Cumpxindo fJ programa cstabeleci-

') Baneo lntfTnacíonal no pro- do. durante (> dia, relllisaram-se as

O �r. Irineu HCfl1hH\·;·i('n. "imo dia 2!J. lYl€diante esse a- u;'vcrsas solenidades inaugurais, ati

�m ;,uas COl!5ta111 PS l.'i�;!Cn5. (" !-rln I) Fstado do Rio' de Ja- quais for.1m assistidas pelas auto-

L itas por lodo o 1 errHório de IlH�ll'f) rC('1>bcrá um enípresti- rid<\dcs e r,r'.lIlde mn.ssa de povo.
SIlUt.a Calilrina. km auscill- '110 rlf! ln.:" milhóps dc dólares No di:� de hoje prosseG�úrão o�

Lado GS anseios dOR seus go- :i0111a que :-:erJ. empregada num festejos. estando programados no­

vcrnados. �·lhando de perto as I programa de melh. ria nas �'O< :l1.D5 ill["!'.lgun';s. com l! pre­
ncces,dd>ldes

.

de c:ada região, I estradas de rodagem elo Esta- "em;". do govemnrlor Iriilc'lI Bor·

nar::! prstcrjores providencias, do.

j-)_indn nào teve a Brasil U1U go­
lCTUUllle que .se cansasse tão de ...

;lressil dos ;_-;CU:i mrulstros quanto
o "r. Getulio V�rg"s. Ele pode ter

gum·dado um Souza
-

Costa ou um

Capanerna por anos consecuttvos:

visando solucionar todos os mas ísto será a exceção. A:; suas

grandes problemas da nossa llllh�s de conduta com os seus Mi­

terra. nísteríos são provísortas. Não hA

A certeza da aprovação por natureza menos contínuísta,
.

mais

parte dos legisladores esta-I mutavef, mais soiredora das 1'<';4-

duais, do credito solicitado, e cões externas quanto o chefe do

sua imediata aplicação, por!
PTB. Ele não nasceu para Budl.,..

parte do Chefe do Poder Exe- nem para muçulmano, embora. pe­

cutivo, nos leva a aplaudir tão Ji la serenídade, p"Ja �lgidez._ do sls­

util iniciativa, e comprova, tema nervoso, de rmpzessao COl1-

mais urr.a vez, que o sr. 11'i-: tr-aria. Niío há quem observe tan­

neu Bornhausen, realmente, í to a vlcía e SUllS variações quanto
vem administr-ando. C0111 ope- i e�,,' felfrio, devorador -feroz do seu

rosidade o Estado de Santa l
Catarina. I,::!Qnl'lui na 2.a pá!;;. 1etra Al

TREMOR DE TERRA NA
NOVA BETANHA

S1DNEY, 2;; lU.F.} -- "No­
ticias procedentes de Rabaul
Indicam que o terremoto re­

gistado na Nova Bretanha
r.caslonou consíderáveis pre­
juizes. Foram destruidos nu­
merosns casas. AInda não se
assinalou a exístencía de ví­
tima .:, mas, igualmente, não
se recebeu noticia alguma do
Inter-ior do naís. O fenomerio
císrrueo foi âo norte de Bah­
mU •• situado 120 quilQmetr�s,
H 5udoéste de Rabaul e que
fez narLc de uma cadeia de
vulcÕes. cuja:; crateras estão
ácima de. dois mH metros.

TEMAS DIFEHENTES

nhaUSCll.

na

Citane!rJ fontes situadas
do -outro lado du cortina de
ferro, o jornal acrescenta

que ontem se anunc�úu em

Moscou que o general Pos­
kebyshcv serIa julgado
quando fosse encontrado c

que esp� rando, elo havia si­
d:) n:b:o:i:xado e dospoja::1o
de ludo:.; os :;eus previle-

------ .----.---------------------------------------------�---------------------

Em Pan Moo John

medYa�8 O acôr�om"para a COOUOU3Ção .

�a
truca 'e prisioneiros doentes e· I&ri�usos

a
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ASSEMB;LE'IA ·:mRAL EXTRAORDINA'RIA
LOTE DE 16 x 30 - PROPRIOS PARA MORADIA I .

la. CONVO�A9ÃO ..

São convldado3 N, ,"1"5. actonístas :pura a assembléia ge-
BALENFORTH. (SALTO WEISBACH) PERTO DA: ral extraordinárIa, que r.o r?:11izará llC? dia 5'l;_ie maio, do cor­

rente ano. as 20 horas, na sede da sociedade, a Rua ]'iarechal
NO Floriano Peixoto :<;:n.;1. nesta cidade de Indatal, para delibera-

'rem
sobre a seguinte

O�DEM DO DIA

-M--'-,_e-.-n-_-a-n.;....""-I
..

-c-O_·.;....,-S·--C-t-u-'
...

n-.O........O-E-A-U...;..I-O-M-"'-:v-'-�I-S sequ�;�����:e���r�0e�:l;l�� ��;�f�:C;,!�as1;11 li V I: 2,o) Assuntos de interesse gerai.
A'lltomovels: INDAIAL, 24 de :\i_;ril de 1953

FORID 60 Hp. 193'7 JO_1�..O HENNINGS FILHO - Dirétor-Presidente
DOBGE Kingsway 1951 ALVIN RAUH JOR - Diretor-Gerente
CifIEVROLET 2 portas 19"'0 OSLx'l.VI DE ::UUZA COSTA - Diretor-Sub-Gerente
CHEVROLET Std. 1939
CHiEVROLET
TRIUMPH 2 portas
CHEVROLET
FORD 4 portas
MERCURY Grená
MERCURY P·reto
RENAULT Perua
C�OLE� Coupé
FORJi) - Pilot

EM

·E MALHARIA INDldAI S. A.

IGREJA PROTESTANTE. TRATAR COM PAULISTA

LOCAL.

FORB F-7 1951Um lindo terreno, com uma. ca- FORi:) F-3 1950
tI!a de madeira e diveJ::sos ranchos, I!NTERNAq'JONAL KB-3 1948perto do perímetro urbano da Vi- CHEVROLET Giagte 1939la de RIo do Testo, medindo 50 x DE SOTO 6 1/2 Ton. 1951500 metrs. - F.rente com o Rio do G.M.C. 45'" 19"'9Testo e cortado pela estrada geral DODGE _ reboque 19"'6
Blumenau-'JaMguá do Sul. Tratar "A C I S A" Fene 1324 - BIu­
eomr Rodolfo Klotz, na ElJ1ilresa menau _ Rua 1:5 de Nov. 983Karmo Ltda., Rua dr. Cappelt, 117 P.EÇAS E ACESSOmaS EM GERAL
- Fone 1435 - Blumenau.

PARA AUTOMOVEIS

Precisa·se de mecanicos
competentes 'fiara o ramo de
avtomoveís.

Bom ordenado: Para melho­
res Informações, dirigir-se à
Oficina Cruzeiro do Sul, à
Rua Paraíba, 125 - BIW'Íle­
nau.

VENDE-SE

SOBRIDO
VENDE-SE

Rua S. Paulo, com terrenos de
41,90 frente, 56 metros fundo.
Preço Cr$. 400,000,00. - In­
formações Fone 1146. - BIu­
menau,

• t!t .... _. ..... ,.

A ORGAMI Z A ( Ã O
•

BLUMENAUENSE LIda.
tem para venda:

1 terreno no Jardim Blume­
nau, med·lndo 17 mts. de fren­
te por'4ft mts. de fundo. otlma
locaib:ação.

1 terreno no Bair.ro da Pon­
ta Aguda em ponto bem próxi­
mo ao centro, local de muito

futuro, medindo 100 mts. de
frente por :rSO mts. de inundo.

1 caSd. no Bair·ro da Velh'l,
constru,da há pouco tempo, e�­

tilo bungalow, num terreno
de "'20 metros quadrados e

situada. '!m ótimo local.
DiverFvs lohs na praia
Camboriú.
E lotes na Rua '7 de Setembro.

1 casa de material construlda
num terreno de '750 mts. qua­
drados, no Baii:ro de Bom
Retiro, bem proxuna à Fia­
ção Bering. - Preço verda"

� deiramen1e de ocasião.

(I'
1 Serraria localizada no Mu­
nicípio de lbirama no local
denominado Serra do Cam­
barã, com Engenho de Ser-

i

I
ra em estado de novo e ca­

pacitado à grande produção,
e com 6'" lotes de tena com

madeira de la. qualidade.
Procura-se para cliente do

nosso escritorio procuramos
uma. casa na praia de cam­

boriú. E urna casa de mal­

delra no bairro da. Velha.
Ofertas para o endereço

abaixo.

Lembre-se que na Or­
ganização EH�enauen­
se Ltda., você realiz!itá
os seus melhores negó­
cios im<>biliâol'Íos.
Para melhores infor.ma­

çóes dirija se aO nosso es­

critório,' sito à Rua 1:5 de
Novembro, 870 1.0 anda:r
sala 5 ou pelo telefo­
ne 1572.

I
Casimira - Tropical e

Brim
CASA "A CAPITAL"

6
bre o aumento do custo de vi­
da, ficaram prejudicadas as 6
categorias profissionais que
fizeram acordo com as res­

pectivas classe patronais, pois
lOS mesmos foram feitos ,ba­
seados Em um escolanamento
que variava de 10 a 30 por
cento.
A nossa reportagem ouviu

a respeito o sr. Jorge l\'Iara-
110, presidente do Sindicato
dos Empregadas no Comércio.
Declarou-nos. êle que :foi

com surpreza que recebeu la

sentença, pois desconhecia
ter aumentado de mais 6 por
cento o custa de vida. E acre­
dita que tão logo seja a sen­
tença publicada 'Üs patronos
do comércio recorrerão ao
Tribunal Superior do Traba­
lho.

HO.JE, A'S 4,30 E 8 HORAS
Gene Kelly - Lezlie Caron - Oscar Levant - Nina

:roch - Georges Guctary no filme que traz todo o encanto
de Paris.

1938

19511
194811940
1948
:948

1:950

1940
1951 Em deslumbrante Technicolor

Aclamado pcr m il.iões! Um prcdigiol •..
"Champagne" em 'I'eclrarcolcrt Um "Ballet" qUe dura dezoito
minutos e que conta c';, 1 cento c vinte participantes!. .. Um
grande romance de an ;)r! .. , Paris, a Cidade Luz, em beleza
extasíanted ... Um musical diferente, como só mesmo a Me­
tro, pcdería anresentart . ..

"SINFONIA DE PARIS" o
- em sua memoríar, , ,

Acomp. Ccmpls, Diversos - Preços populares
Cr$ 6,00 e 4,00 - Baldio - Cr$ 4,00 e 3,00.

A' noite: Platéia Numerada Cr!? 7,00

Caminhões:
FOBlO F-8 1951

, . ORGANIZ;-'\ÇÃC? no ramo de Automóveis,' propríe­táría de uma arca oe 1.034 metros qUadrados, fazendo
esquina c-:..m duas i. \l�S de g�'ande movimento; frente pa­
ra a pr-incipal Avr.nida dR cidade de Lages; estando apa­relhada COJU duas c,;msiruções de material, um galpão
e uma casa de ri;arj�'lra onde funcionam: AGENCIA DE
PEÇAS E Am_:S::�ORIOS FORD E CHEVROLET, ESCRI­
TO'RIOS. POST(: DE GASOLINA LAVAÇÃO E LU­
BRIFICAÇÃO. C·PCINA MECANIcA E UMA RESI­
DENCIA, encontra-se a VENDA .por !)reço compensa­dor.

N�GO'CIO DE GI-tANDE FUTURO, pois a cidade de
Lages e entrnncr rnento Rodoviário obrigatório entreNorte e Sul do Pais.

Os interessados deverão enderecar-se à Caixa Pos­tal. 81 - Aven+da Marechal Floriano 373 - LagesEstado de Santa Catarina.
'

,

I AGUARDEM: - "CIDADE ETERNA" novo filme alemão
em agfaeolor � "AS MINAS DO REI SALOMÃO" - "O
GRANDE CARUSQ" -- "O DIREITO DE NASCER" - "KIM"

Um terreno, com casa de
madeira, ranchos e pastagens,
situada em Salto do Norte,
com a área de 16,000 m2.
Informações com o dr. Her­

bert Georg, à Rua 15 de No­
vembro, 313 (Hoiel Holetz).

Fone 1531.

será a terra e o campones mo-

'!l)reGOs
e a taxa que a primei-

ItivO mais acalentado de. emul- 1':1 vista. representa triblit&,
são e exploração. tornar-se-á em poderoso estt-

I O fortu'leeimento da produ- mutante.
,

I
ção básica e o seu íncremen- E já o Estado co Paraná,
to, tão apregoado pelo Gover- ';or dscréto-Iet n.o 666, de ...
no Federal (não nos esqueça- 5-7-47, instituiu coisa mais

[mos
que o Brasil é um país OU menos identica .

esseneíalmente agrícola) só Qual seja. a "Taxa de As-
poderá existir, mediante o sístencia Sociaí", que é,c�bra-séquito. qu� aí está. "no c!f,ras, é fruto ,da! uma homenagem toda especial aos I amparo que pode e deve ser d31 sobre a venda e COU�lgna-:El' preciso observar, nos movi- açao do Bar:<:o Ind�S�Ht e com;r- brl!v(l.s e �ueridos, companheíros d�do a. agrIcultura. A produ- çao de a�uardente, destIDa�amentos políticos do sr. Getulio

CIO de Santa Catarína - O nO_50 I de
; �lret<�rla, q,!�Sl tO?OS, da prt- Iça0 agrícola nao aumenta, nao ao consumo 110 Estado. UUl-

v I INC�, .. jme.r<\hOla,a.cLIJasohdanedadee 'd' do'_";-' to 1'" 61'-dargas, que e e gosta de ter en- _Ate 1�34, poder-se-la dt�e:: que ul1ldadc ,de vistns muito deve o I por motivo e area, "ulV: marnente, por :;-1 TI.O 9, te
tre <> sua pessoa e <li opinião publi- nao havía urna rede bancana em nMSO extto. 'Ei.los: Irineu Bor- sao de terra. pcrern, por defí- 13-8-51, O produtor; da arre­
ca uma linha de cobertura. Qupm n�sso Esli1do, Nove agencías de nhauscn, Ot�o Rcnaux, Antonio Ra- 1 ciencía dcs meios que possí- cadacão dessa tax:!, passou a- b, ncos apenas. das quais sete do l'IOS, Hercrllo Deeke incansavcl j bífit desenvolvi , '

F d
-

d Asupoe que o sr, Getulio Vargais E?anco Nacional do Comércio, prn- mentor d� ubérrim.i 'região do Va- I 1,1 eln O seu esenvo vlmen- p.er"em?er a un aÇaO e s-
arna as posições da frente, onde se tlcamente o. plOneiro do ramo em le do IlaJai, com sede em

Blume-I
tO. slstellCIa ao Trabalhad8r Ru­

exigc combatividade, a peito des- S?nta Catarllla operaram. a bem nau; d':, Nrano Miranda Lins, com Corno brasileiros, só pode- ral. E ainda mais reéentemen­
coberto, dos homens de comando dIzer, � desbravamento da

.

no'-�a �:(el'CICjO 11� .!\gencia d? Rio de rern05 desejar a prosoeridade te o sr. DeDutado Edwin()eeonom.:'!, o Bnnco do Bré'.SlI pos- J"nelro. DeIxeI. proposItadampnte ' ,.' '.'., .se ilude porque quer. Até hoje o suia apenas duas agencias: Floria- para o fim o 110me de Rodo1fO-Re� Ida paIS, e a fehcld8de dos ho- Tempskl, em o DlarIo da As­
que ele tem 'afirmado, de modo nópo!is e Joinviile, • ..aux Baller, companheiro de lado lnens que viven'l nGs camp"Js. semhléia do Estado do Paranámuito expressivo, é que não é

A idéia de um. Banco Catarinen-!: hdo !'�. dezoito anos, .e�ercendo a quem inculube a proclucão de 23-1-53. apresentou Uln-h 't- se. na.;;ccu em RIO do Sul. quando r . eu.:; ln15�ere5 c(un precIsa0 1endC1 l� .:r •• I ... 't _ •••... �J ......• d
nen um capi ao. Quem gostar de Irmeu Bm'uhausen e-Otto Rcnaux." o eSl)írito sempre volbdo para o! a .lmentar, ql�e sustenta ':s que ! p� o]ew o..� 10'. �L.�,l '.!ln o lUe-
puxar tropa. de tirar a espada e l ambos co� �nr:usÜ'i:>s radicadas na- engrandecimento de nosso Banco, VIvem nas Cidades e a quem cbda de proteça:} a lavoura,
por-se a testa de um pelotão OI] duele murucl_PlO., t1veram d!fieuJàa- d,,_:!or;;sa ê�ntt] e d? nossa terr". ,incluube a produção exporta-' CIU m::.lrles qve em suas fi-
de uma companhia, não pense que ,.:; ���q��ns�!u'Jf'Zo �f15c���f'h'�;,e '10 'I�W�i!llr�n���;:lli� S�i��:fndd� : v�1. que mántém a nad'io. en- J1.alidades, se aproximam um. ;�mnÍ'lmm�Hmllllmlmm�nUlllmlimnuUmmlUnUmUmmumun"���:t: ��:a ad:u:Xe��:��t�radiS�:�� �::�fz��ã�ri�;;��ri�:" s��l<l:;a���� ! ;i�e'�,ase�t��Je�ec'i��e:r�s s;�� ;�;�: �����eCâl�d��� ��;::o SU�!ceC;�l�;' J' �OX��i�� �et���aba���I)(lnhO . §

iJwlalernliida�e 81z11 to' 108b'I_'-' g'
cia, num P. C. longinquo da fren- �rete'1".f)e .. J:nsto que d,,;·pria pre�- I ':! �e �c�s "ho� conhecimentos e co- 'este �'íco c futuroso pais cocm a .:mreseutação 'do preseri:: 1

.

li' er E..
.

lar ?S�lstencIa [I econ01n13 do Vale \ l�ooraçao: :b'l'ltz Sçhncider Arno .. ..

(" . 4

• • • ,
, - -te, com? o sao os Estados MaIOres �Io,. Itaiaí. otto Renaux upoiou a I B .. :['E'r, D.·. ,Tusé Menescal do Mon-; D21XeJnOS .ISSO e nos flxe-l te pr�F't�. de hl. e fomente E ) '. . . S-"germaruco,s, em tempo de guer.- IdeIa e entendeu-se eom o sHuclo50 I ::-'. Nestor SchieffIer e Augusto n10S na :realIdade. A lavoura ':m nnnClplO de c;:meço de so- , :: ' .

. .! =:-"
ra. co�slll Carlos RenaL�x, am;'Co dos V�'J.t. . . d:}5 dias atuais c-rre os mes- lUcdo. razão 1'Jor aue solicito' � i;-Os f t J11aIores Que o E!'�sll tem tido a ,. ao olvldan'.. de modo algum

'
, -' di' l' T -b

-

-

t
-

-ra,:ceses cm, na. g:,erra, Es- ventur? de receber em seu seio. ,jP lpv?x à equipe eficiente e de� mo.s rISCOS e v1v:e os meslnos a. va lOsa, c5La oraçao e au 0- � .. = .tado MaiOr e generallsslmo, com pelos. mestimnyd� �erviç"s pr<'3ta- dicada dos nossos funcimhrios o proce!soS'. experImentados pe-lrIZada ':rltl-ca, dos membros = .PARTOS - PA:&TO SEM DOR �'. GRA:v:mEZ-&·-,',�.·,,,·_::f�nções especifi,camente diversi- �� a to?rre brasileir?, OUo, ;:lIi ,a ,1;;:;:-1 �"l',:deeimellto e apelo �ara los desbravad':lrl;-s que
.

Hus- desta Casa,. na esperança. de ª ,COMFLICAÇÕES �'- '.' .=. :,fIcadas, Um proJeta e o outro exe-
ha frente. erlloclOnado no ouv.r .. , .. '- ('�ntI.1uemos Juntos nesta Jor- l>'IID nossa hlstór;a-p"tna O I obt.ermos' fmalmente uma lei � '. SERVI.noS l'RE'-WATAL ' - ::::= .

.

...,..

� uma pequena hl�ton.a de 13 ano5' _i"v!a (1\;.' il'ubalho pelo cre-scimento
__ ,

*

... a. :.
�

... � -.,. = '

y
. =cuta. ':lllham os alemoes 50 Esta- atr�z, e J:-ineu, ;:>q�li ao me" lado. ;'�:'l�llado do INCa, que. o ii pelo nosso �grlcultor, udventIcIO

: q�!E'. se aestma a dar um

IDI-I:: CONSULTAS ME'DICAS DIA'AtIAS - I: - 11 HOBAS ::do Mmor. no teatro das operações. dev,e:-a es,ar I?ossUldo da me�ma E�,"LJ c. por consequencla, da Pa- ou natIve:. trabalha torturado nrmo de segurança aos nossos :::
. - -.., =�ica o ehefe do Estado Maior, que

I
;�:��I��O�!;;t';;: q4e nc�; assalta tr�;,tendo que deveria dizer ain- pe1a. incert�za e, v�ve ti? .im- agricultorers. ÁIIIPUfllm�lJllllllnUnUl��imlmmlhmnnmmnmnutulluUUUUIJ" ':!'e quem comnnda geralmente as Surgiu aseiro o INCO, corajosa- da, ur�as ligeiras palavras da' preo- preV1sto. Nao ha t'm mlnlmo "

;" l

batalhas, a 150 e 200 quilometros ment!'l'. a enfrentar os negocias cUpaçao do banqueiro face à an- de garantia para o seu traba- """..............,.............."""_W............."""........,.""'-
do front. Tiros de espingarda, gra- I

b:,ncarlOs com "all'ardia e pruden- gustiante situaçãfr em que se debà- lho. f' L I U I ( A1 b t . cta. Outros nnmes se jantaram Dr" t7 � ecenom;" do p:::[s, O Brasil não E' t' d
.

1 t 1 í l ! fú
.

�ac as .:e en ando, tanks lnvestin- j�corpn!'ad"res: Bonifacio SChmidt, cOl1seguiu, até agol'a, desvencilhar- .•
' po;:,anLo, eVIC o" a a

)
'.

�o. aVlOeS de mergulho metralhan- 1, ltor KG!:,der, Anto".jc, Ramo", Fri- ,e do surto .nfhcionist�, conse- SlStCma d? aband:no, que

IIdo. nenhum desses aspectos da lu- tz Schne](:'pr, jo<é ".jE'nl?�"'al õo '1uente das t·"i.gencJas ela ultima nusce a Instabilidade dos pre­
ta o interessa, de modo especial. �onte;, Anfl B;)l!er. ;';('310r sChie-l" t1e1'I:a

mundial. Mal, terminado o rUfO for('aTldo (' ali o cestô da

I
� �

f,FI!" J....ranel"i ...n 1.\_lmeldG .l�.l1-;usLc r,I'1--:.!Ltn arnuldo, S(JITIorr,s alneaca- r.,
- ..... _ 4 1 -

A l�aterla prlt�a qU� O apaixona, . Voi.gt e, centena� de outros, todo� d' f':_5 su:rg�ram pelos lados do '0- ylda, e d�sman.telando calcu- (para nela medlt:lr, sao os planos e I armg().� G� pr,meu'a hpra. t r;f!'1t('� Obr1l<ando-nos a uma preo- lOS e provldencJ<15 acautelado- ;detalhes da batalha, que

nutl."Of.;'
:AssIm � .que l-:avendo �"eonst;· (;upaçao que, enire nós. tomou o 1'a;;·

II.. tUldo 'lUrIrlICanlente CJn a<;!o:..;e.lubté13 pome de cstocagem. Com ela gas- r' .. .devem execubr, nas posições de �eral de 23 dc fen,relro d" Ú;5:1 t;mlOS todas 1:15 nosfas divisas" acu- .�(Jl11 a flnalldarl� de cst!n1l1-
vanguarda. com o capItal de C,'S 1 ::00.000 00. mulndas "OS duros anos de guerra. l:!r G produtor ag'ncola, cf2rc- ,

Ora. um general que assim en- reeel?eu H c"rta p·'telltc n.o 12g�;, nem LPJl1pre com o necessário cui· ['cnda-lhe a certeza ele em

'I'
tende a u li h

-
. I

de olto de ouh1bro de 1;135, e, afi- dado relativam{mte as utilidade� ,.

d ,,' d 1. san a de açao, esta nal 'Om 18 do mesmo m,o:, <1 uno 'lUt> deveríamos import'1r. mlnlmo e segur_nça, esc c
longe de poder conservar um Mi_ i o �NCO abria as suas p0rtas em O primeiro impac:to em nossa que elTI_,;,rcga seu trabalho di­
nisterio mais de 12 meses. E isto : I�aJa,. nos ",ltcs dos cscl'it':'rws da

I
eco�10mia chegou ('')rn Ia c1esvalori, retmnent2 à agricultura d" tri­

simplesmente porque posto n I
firma :,.lmCl�a. & Vo::;!t. C(h1fiante Z:'rao iI:'9 moed?5 na áre? esterli- "'D, do luilho do feiJ'i1o do, o no apOlO deCIdIdo de s�m. gcntc7 a- na. A )J.í'.r""n de.'te lnomcnto no�-

b ,�, ..f:ont, e� contacto com os adversa_ poio este revip;orado. pclo 1'0\'0 de EO",. pl'Odl1lOS de I�xportaçiio'
•

nã" �rl'oz, �10 ccntcl'}. da cevada,1'105 furlOSos, as suas formações se todo o Esb.d9 a rr�ed,d:: que .. nos- puoerarr, mais "c,mpetir em pre- Ga aVeIa. da batat3. do linho,desgastam, já não lhe dando a co-
sa colabop�çao fOI sendo rcclama- cp' );aqlh'j', lne"(' •.dos, dando as- e de videiras. e produtos deri- '

b t .

da nos olferentes setores de irr!- 51:11, Ol'lg�n' fiO �i(")tema de com... d·
� .. 1er ura adeql!lala R sua pessoa e a ·halho. Este amparo, cu,nnre assi. P'l'n�aciío, pelos (lu"l 1\ clifercn;;a va OS, VU110S ))r01):1' aos meus'

sua gloria. nal.ar. conEtitui o nosm "pcnach,," entre os prl'ç05 irternos é exfer- ilustres colegas, a inslituicão
EXamine-se o panoram apo:>lítico o g"lard[iO. que nos alent·, q lutar '10" era cnl),_rta em cruzeiros A de Uln "Seguro Agrário"

'

atual. Nu c di t* re�pre lnalf> par': qtH.! {) INCa ca- �l?S�O V€:.t, ('('nH�( cu "i :'t dcsvulo- N.... .:') ;:- ". '1-
•

, H4'\!!'sn a se scu lU, nunca se mmhe seguro aos sew, '.!cos des- l';?,�<:iíQ cllJ f::\Ío eh 'noed� brasilcl- .

ao s .. r,a Vlave qUe o cUs-
.vaatacou tanto o sr. Getulifl Vargas. llnos. Em 19:16. enc'lInp<1nrlo o Ball- ra no m�re,.do mt,�rnaciona1 e a- telO ele tal Seguro, l'!?caísse

'Ele está com a personalidade em �_o, �� C���jto.AgríC"!il de I?."'la ."1- ,�,.e'�1tmnos teria, ..!rodo mclh:0:r rc- sobre o proprio·agricuJtor. Is- í...........,.. • .

..... " ," _ �. •
_

. �foco, alvejado até pell's espinga�- ."."ça. tn._mos o. nos�o _Cap""l nu- s1!lt;;,d(j, ll.ll) fOSH' n ausenCla dc to porque os -preços de venda I • ., .-� .'- •

'"
.

• n,E'ntaao para dOIS Jlll!llOt'.S d", cru- con,rolC 1'.\ parI" da mercadoria' , "-. I "I II' ." I I '
.das d?S pIca-paus da UDN. Depois 7L'1ro�: Dois �no-; FPS esta data..hi tr�zic!.' dt! !n::-:1. com:>s moedas dos seu� produtos sao. VIa de ;...

III M, II UII nnmIllUmUlmnMIIUIJIIUmUUIIUlUmHU1UUllllll1mUUlUUlmmmmlUl�lfl�(mfUfUU':Jde dOIS anos de governo e tres de possUlamcs CInCO casas, das quais ornmdas dI''' tas ('perações Sob regra, fIxados pelo comprador I :::: . :=secas, o Ministerio está gasto Não soment.e I:aguna e 'I'uoaráo fora da cer!os asp""los o sistcmrt' foi be- li! não sofren1 as mais das

ve-I::
. =.. .

d
e

o
nCrssa orblta de operacões, .ainda o neflCO� Visto con"(' r.brir o merca- . .

t io
"" -

= =e m111S e.s�u o para a sua auton_ V�Je. do Ita.Lai. No.s ,os dep6'sitos do .am"!,,ieanr. par3_ certos prOdutos
ZI?S a lnenos In er �renclado ::

. ::' .... , ...', ,c"dade. DeIXOU de ser um anteparo at�nglam entao a eH.a de 18 mi- n:1CIOnaiS, ate cubo impossibilita- I
vendedor. ::: "= ;capaz de o protegercolltra os bo- lhoes de cruz"i!'os. do, d � concorrer. ali com bens de Visto isso, pensamos numa, =- =:.. ;_tes dos inimigos

A fase. aurea. comec,?u em 1942. out�'as proceden"13� de prcJ.:o in-: taxa a ser arl'ecadacla e 'u· ,-
--'. quando Juntou-se 2 nos o Banco je:nor.

.. .

'C ,c Ja = ::Ei-lo aí malferido, porque insis- Agrícola e Comercial oe Blumennu Dergrat;adamentc, por causas IlnCldel1Cla 3C verifica na tran- 5 ;'f",::.:.,':,i",:,:,,:'i',':YIte em conserv�.r Um governo em p�ss�ndo o seu �apiÜll para seü �inda lIã?_ bem escl'lrecidas, nos� !"ação, recaindo sobre o con1-1' E ª:,quem o povo deixou de confi
mIlhues de cruzelros e aum:,ntal7-: _a. jJrodu<,ao entrou em franco de- prador. :: � ,

.

ar. do a nossa cobertura econOffi1Ca. JO CI'n10 sobretudo em bens de COIl· , -Tal, pelo menos, e a sua opinião. de ambito estadual. com a. nO;-;18 sumo. E uma taxa que se enqua- SQue venha sangue novo, que a- ag�ncias de Bl·:menau. .Joinville. Siluacib paradoxal esta. em que dra no nosso sistema constit!l- ::
pareçam generais com trepas fres- Iblrama, .Jaragua e Ma_fr'!, s'lÍt'do. "'. Ia,:!,> u:na feb,ricitante atividade cíonal, e o imTlulso à urodução :::

consequentemente. do vnle do !ta- no setor mdustrI::J e de um estio ,,' t d-""
" ::cas, para campear com o povo, .'aí, Ol'.1a uma esie!':! maior: a de mula jamaiS conhecido nos meios

s�ra ex raor lnar�o. .
C,?ll�e- Eque é o eterno desconhecido, sem_ Santa Catarina �'urais brasileiros propic'iados pela quentemente. baJXananl OS:::

pre inclinado a quebrar os seus Aqui devo rês"altar a nc;ura (1" Carteira de Cr,�dito Agricola e In· :::
ídolos e ue· '10

Curt Heting, brasileiro ilustre, dl.�- dustrial do Banco do Brasil, a pro- :::.
.

q Ima- s na praça pu- no entr� 05 ]n�is dignos. hOnH!ln (lução já não atende as necessida- I ' ::bhca .. E' essa fogueira inquisito-' de YÍsão ll1COl11um e que. na época. eles nacionais. • ... ) 5rial que c sr. Getulio Vargas :pro-I te�e uma_ frase que
.. ai�?a .. h_?J: _ Di�-;c-i� qU";,. a produção di�inui I ::

cura. fagueiro, evitar para as SUas
re ....soa :lO=., nleuS oU�ldo.,. F..;·c ..

-I
:1.:. I._Z._O ....nvcro_ól do desenvolvllncf:l- I I:::_

'

.

lnos eln Santa C2tç_�1'1nB Ul'n feIxe \.0 do paIS, dando enl consequenCla na( as pelo presidente da Rcpubli- -
carnes. Antes, 1=OIS, Que o quel_ cr'onomico. Ningucnl o podcra q\2.('_ .. l. l:ierda da substancia da: lnoeda nlica serão consideradas inidoneas. I

::
mem, ele vai por aí afora. torran- brar", Quanta percep<'flo, meus "c-! ji;m vão, os poderes publicos ape· Alem dos processos de observação :=
do as banhas aos discípUlos que

nhores. encerra :> luzid(> !raSe. em-lIam para a compressão de despe- I = ai-bora terr.a ela certa analodia conl ��aH (:'> aumento de produção lOS proprio5 bancos) os fiscais do =
.. . -,�mal rezaram, no colegio dos após- a parabc-Ia das '. arps. E �' suce�- Com o advento do mercado livre 'mposto de venda e do imposto de o::_unnnunUUUnUHUUIUUIIlUnnIlUUnIUIUUh(UnUUJ,nUllnmlI1UlUnI1UHIII.U!!Ui'nUIH 1fl111urnulIU.�",tolos. Aqui na terra, não se vive 50 do INCa consiste na unidade de cambio. possivelmente teremos zonstlmo .serão incumhidos da fiS- = * ��'de eternidade. mas de provisor!o. de pen'amento de ,,-na Direcüo. �, :;justaml:nto do valor do cruzei. �ET'1 ]�43 instalan10s agencia na ro no nlercn.do internacional, tão ::alização dlreta das instrucões ex-Até porque o provisorio, já dizia Capital do Paraná e em 1[1·H na h>go ';e imcre a exportação daque. pedidas.

-

Bergso'n, () pro\r-isorio é a 'vida. Capital (la RepúhUca. Pa�samos. ies p:t·oduios. que se convencionou. - _ _ - _ _a5;:i1\:, ClI,l';' cs nosso� dcpa!·tamentn, chamarem-se de GRAVOSOS e qUGde Curttq'nl e Rio de JRneiro� n tel' Qutros não S�IO senão aqueles bc·
atnbito naclon�11� o.u!"ncntando. !_�u- r:.t"ficiados anteriormente com (I
ce�'Sivanlente. o CapHal dI) Banco ':Lstenla de. compensação, luais al­
para 13 lnllh.;ic'" e 22 llnlhõcs í; qnn:; f"j,ue, e1itret�nto� passarrun
qumhentos !ln! ('ru-'e,ro!'. t'm pre,'O de eust!l inferior
Hoje. eom o C"pibl de 50 nliJhiJes fUtlebO do poder de compra

de cruzei;o:;:. e 35 mIlhões de l'cser- ii (;rU2:.cll·O�
vaso quarli:nta «;;cndas no Estado. Mm; é Iora de dúvida que urge
3Iem dns enl funcionnrr!ento em produziJ: luais c mais. de modo 2:
Curitib� e Ria de "T:::.neiro osien.. (IUe Q �eu volulne supere os custO�1
tam " sjr,l� popular àe uma orga- elE' proclucão que se possa dar ao
nizaçilD cenJ por cento C't.!tE'rlnen... cruzeiro. internamente, um pOder
se - INCO. do compra coincidente com as ne.
Destas, 27 fUl'1eit)Tlam ênl prédio {!f.!:sdda.des do povo. Do (·ontrário.

proprlo..Ju�to. porttHlto. que H l\la- viv�rcmt)� <lias ainda TIlais amar­
triz tivcs:-:c o $�tt, 1_� �.;,:1(, desen... go;:
volvinl�n10 dos :�c'"'1,:i:"th, ja pcl':t j'!.. benl pouen�l 1tlOmento�� S
:1ecL�!;idad(" de ptantann05 cru Ita... B.:rcin._ o sr. Gov�rtlad(]r <io Esta ..

jai un::. luarco que disse�be do noc;;:.. do dcsfês o j:-or;o �inlbólico para �n-
:) reconheciInen�o pelu lnf'Cntlvo t!'nr neste dlfit"io� CDnlpr(!endereis�
:_Jre5nute em todns as hl'.;ras (lue pOI certo. rr ,rl!t� si�nificagão par�
,<qUi tClllOS v"vido. OS (lUe traballml11 no Banco Indus.

Vn� sabei-:;. seni1or��, f"',n tr�·lt (t C'01l1l'I'Cj{, de Santa Catarina
1entlc1f1o () levHntaUl<'''õ I'��:""-{" vngDj'·

-

n O:>11� ip.;!'1:r ar· PO\-O de Itajní, esta
S'.:tc í1n05 - ��r"IJiU dê fonte ('r�d� C<!;�a, que- de Hn1nnh-r.� cm diante ii ..
brotan,m s�bor05a� am,ctobs e ditos ('ar,> iI dlSp(lskão de iodos, eonfi<ln­
populares, mas agor:\ posso dizc,'- te na continuidade de vossa prefe.
vos que tudo obedeceu a phmo ri- l'cnt;la, se ru" qu�ü nada poderia sm
gorosamcnte estabelecido NdO po- reahzaao.
deria o INCO sacriíicar suas opera· Disse.
ç-ões nornr·*i..:i. eam dc�vio de ver­

bas para 11110biiizaç;;n. rio intürilO
outras construcões de nCl'e�sid(1rfp
nlaÍs urgente fC1rdi1\. r0.itas� :..'1:\1
grndo o acanhamento {!.�l'; sua� PJS­

talagõcs. .a I\'l�trlz pud:.a c dc,\.-i:1
esperar.
Isto, senhore,;. nao fOI "htido

�cm muito ü·aballlo. i\1uítn.J ltoitcs
indor.midssf preocupa�.Jeh (2 pedr�15
no c:uni:nho,

F: nas!;:: :ütuTa� qUt'-fll rú;�::.tiJr

A

BlU��ENAU
Te!efone: 1597

EspedaH�ado em protese dentaria, dentaduras Bnatomitas, pon­
les, . fixas e móveis, corõas! pivas eft.

RAIOS ROENTGE N

ASSINEM ESTE
DIARIO

VE1\"DA DElSTE DIAR1Q
NA ENGRAXATARIA

FONTO cmc '

- Matriz: ITA:fAP
23 de Fevelleiro de 1935

Capital
Fundo de Reserva8

I
I

--- ALEMANHA --- �
Blumenau - Ru� H. Hosang, 9 - Caixa Postal. 582 f.
�������g
SiiiÍlliiiíllllllllllnlJmlll1l11mmUnmnnnllllllllunnUIIIIlIIIlUlllllum.
ê DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS ª
§ Dr .. Arnaldo Gilberfi §
E DIRETOR CLINICO DA CASA DE SAU'DE DE N. S. ª
= - DA GLORIA -- E
� CONSULTAS; de 2'às 4ho:ras na Casll de Saúde ::
E' de 4 àS 6 Rua Candído de Leão 3D :
== Fones 4212 e 3055

-

:: - CURITIBA - _

'4tmIllJUUIIIJlJIlJlmUlnJlUIIIIUllIlnlmlmUllmm'lJInIllUlUllmnWI{?

P L A N TAS: Para decor.ações - Instalações
de casas - Lojas - Roteis. OSW.

C O N F E ç õ E S: Decorações de janelas
fíuas ou simples

V E N Jj A; De acortinados todos os :preços.
ATELI:!l:R DE DECORAÇõES

ALBERT KÜNSTlERF.

total da não exigível

ARQUITETO DECORApOR DIPLOMADO NA

\

E
m��sL:lIlin()�, qUI:!
ap,li'I'C(;,n1 em

quantidades aos corpos femi­
nino, podem de certo !nado
proporcionar proteção cont):a
cs,:a forma de cl"E'scimento ma­
lt::lH',

REPRESENTANTE
A.W.KLOHN

Illul1wmm " C:;. Pú!:t, ::!fl

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ta base do aumento, terão uma
melhoria de 1116 multiplicado
pelo número de Os meses en­
'ire a data de admissão e o a­
juizamento feito .

. São as seguintes as catego­
rias .- pr()fissionais beneficiadas
pela sentença exarada pelo
T.R.T.:

,

Empregados no comércio a­
tacadista de louças, tintas e

ferragens; nas empresas de
compra, venda e locação de
imoveis; nas empresas de jor-

Artigos para Noivos
CASA "A CAPITAL"

;'l\IOTORES DIESEL ESTACION. "VIKlNG"
. (Holanda c Dinamarca) 3,:> até 33 BP. e

G:«UPOS DIESEL ELtTRICOS 3 KVA até
:!4 KVA cf geradores illlPori;ldOS e na-
etenats. " '.

MoToRES A GASOLINA ES'>:ACION.
,

. "CONORD" (Fran.::,,) 2 até 10 Hp,. e
l\lOTO-BOMBAS 20 até 220 mZ hora
MOTORES ELETRICOS "DORD1.'" (Holan­

d .. monof. I! trif., div. ca:p;o.CÍdadcs e
.

rotacões). ': .

'

FURADEIRAS PORTA.T. ELEC'l:R. "VDH"
(Holanda) até 1/4" (aço)

,

MAQUINAS P1 LAVRAR MADEIRA "WI­
GO" e "W.KLEIN" (Alt'manha)div. tlpus
S";RRAS CIRCUI,AR�S e PLAINAS
DESENGROSSADElRA.S

FOLHAS DE SERRAS CI�CULARES
"P.T.I." (AlelllaJJluI) de Ato CRO:\IO�
VANADIO ou cf DENTEi> DE "WIDIA"
- ORIGINAI.; 200 até ·l�O llllm

.

de diametro. ,

PROf'ESSORES
li 11 II II ,

\; H. e C. AZEVEDO II
I Reg. ao l\linistérfo da .Educa.- II
ção e Saúde, Francês, Português, I
I.o.gliês, Matemática. Estenografia.!
I Datilografia, Correspondencla. .'11
t e Geografia. II
IRes.: AlamSda RIo Branco_li
I Béco depois ela llua Maranhlo.t li
I. Catta.. 89. II

v O (E
UM

P O D E R A' G A N H A R
A U TOM O' V E L

SOCIEDADE IMPORTADORA' E. EXPORTADORA
HOLANDA - AMéRICA DO SUL

I�NEMAZA" LTDA"
.

(UMA ORGANIZAÇÃO, JACOBERG)
.'

. :sAO PAULO ..

}'azendo suas compras nas M O nAS C B A N E L
Sensacional .concurso parcial com a distribuição de
mais de CrS 356. \)OO,G6 de prêmios. As

MODAS (HANEl
distribui a cada freguês que comprar PARCELADA­
l\'IENTE mercador+as no valor de Cr$ 1.000.00 um Cu­
pcn Gxatníto numerado "LA:R FELIZ" para c6ncor�r
ao sorteio, no dia 24 de Junho de 1953 pela Loteria
Federal,

o· S CHANEL
CONFECÇõES FINAS PARA SENHORAS' E CAVA­
LHEmOS - VESTIDOS - CALÇADOS - JERCEY
SEDAS - CAl\lISAS - BLUSAS - SOUTIENS -
CASIMIRAS -'- TRNOS FEITOS PARA HOl\lENS E

CRIANÇAS
.

R. 15 DE NGVEMBRQ, 1393 - Blumenau
Est::ulo de Santa. Oatarlna

_�(!$� Sêll�j
"YilhO$ d

fi
i

..
__ ......----__....�-...

..._v •.
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(!UAlt'l'A PA'GINA
._----------------��--------�----��----..----------------"---�--._�

t.-totor a 6bo DIESEL de 4 iempos,
.2 cilindros - 2.;:-Ca r-,.:/min. 22 HP.

Inj':ltor de ôieo BOSCH - 5 marchas
para a frarcj'-l - 'i rn o r.c h cr-j-ô

• BUSC�i ftlEf�IINHa
I
uma de ías",
I;;NTRE OS [NiHO� ql) - Os Indios ueruanos
e maim: rCSIW;�" pctc« professoras do Iiistituto linguístico de

I
-

.

o sr: Rarol,Vollner,V�rão. AUtnir;,m <1'" 'll"�'rlJ c cercam nas do maíor earínho, sr. Síegfriede Frwdel.Tudo li que l!aCl'em, tli'.:em. é aprender a escrever "no papel tiAf(IMElITOSque fala" e I,! I' o que seu conteúdo anresenta. Alguns dos ca- � I'

Equipamento elátdco BOSCH. Bitola
€Iof"" a� rodas 1.250 mm. regu!. 1,350

fí!dri�uido�Q paro todo o Brc s i l

CGM!�CIO S. A.

lar-�"e
ça,

DE TODO Ü SEF ESTOQUE PRECOR .L\l'IXíS
VISTOS NEST�\ PliA(j.\ r-; n��C{;�';Y::;;;:'-:-';HAS.
\lEJr\lVI Ui\lL\ A:.!OSTR..:\ ])E I"�C(::;f,O�� !)::l::ÇOS:

Sedas Estarnoadas a cnmC':C.l' CC' C'''S 12.00
Sedas Lis2S J (l� -!"l �:.-. ....��-� 7.5f1
Lãs (Enfest. largo 1,50 j Idem CrS :-:a�50
Crepex (Piquo:) Idcrn CrS S�.Ol)
Voiles Idem C','.� 6.90
Levant ine Est ampada Idem ,'�S 6.40
Linho FiG Irlandez Idem Cl',j 65.00
CaSf!COS Idem erS 2;35.00
Casacos 2 ! Idem Cl'S 240.00
Blusas de Lã Idem CrS BS,OO
Blusas de M"Lm Idem CrS 25.00
Chapéus Idem CrS 48,00
Capas para Iir mcns Ideal Crê 290.00
Camisas de Lf! Idem c-s 9a;OO
Camisas de bf;:!H idem Cr$ lUO,OO
Camisas de Tr:coline Idem CrS 35,00
Ternos Ferto-: Idem Crô 250,00
Chapéus de C>1:;:untg

(cr-ianças)
Chapéus de Chmtung

(110111"l"';;)
Casirniras (certe)
Linho Fio Irtaudcz

(carie) Idem CrS 325,00
Pulowers de I·ã Idem CrS 69.00
Pijamas Idem CrS 89;00
Cintos de Elust.cos l'lem Cr" 1 0.00
Zcfir Idem c-s ;U}O
Xaclres Idem Cr$ 6,50
Brins Esol'I.'!'·:s Ideiil CrS 9,80

Não duvidem - f:' Llfiui{ ação Real -- Coisa jamais
vista em todos {}<; tempos e oferecida Ilda CASA
BUERGER aos slms amigos e freguêst'",.
CASA BUERGER LTDA. - Rua 15 de Nov. 505

BLUn-!ENAU

RIO DE JANEiRO
Ay, Franklin Rccsevclt, 1::.7 - í Lo on,br - «.la ;.107 - Tdcbne 22·33]'9 - En d. Teleg. "PEDRAfINA"

"}IARA PRONTA ENTRf:GA
ô�,"��"r�!III(;l"',....�"".=< _"' _

A coo

( O r' f
- .... \\" I O 11.1 •

R! O ('
.. !� '" t ) :) i' l'� f!_ "\ i )

AUTO COll!E1:CL"..L i:;� POR'1':1.DOR.\. S.:L "ACI 8.\" .H.. };> DE NOVEM­::mn, ;;:�'l - ex. POST ,lL N.1J 241 BLU\rENA II _ S'l'A_· CATARINA
END.

-_--_
-.�----�----_---

._-_--------_._._----�- --- -- -
---

o aro d
Para

1
Idem CrS 79,00

Idem
Idem

CrS
CrS

85,00
235,00

Se Dres -Coniercianles
It E C F; fi E III O ti

.. de Setembro

- 'Postal in - End. Tel.: "SULTECO" -:-

Atend� em quali(quel' t'lO
ID:i'!'éaS do :-':staõn
- Rr"�lENAU
EtÜ'icl;';.,

J') :: esmo tempo. a�u,ar o apetí­
h'.
O tnU)HJ (l Cl vüízado estudou. tãu

-e! íarncnr e a d ist..rihtucão correta
:105 pratos tulhcrc» c copos sêbre
1 ni.e.;rl, qu!' t ransformou eSRa d is­
ooaícão ern regras de etiqueta ttrn­

ver-salrnerrto eonhecídas e se��i11dd:5
pelas PCS"'::OH"'_. de born-torn. Jn te­
mos no Br'as

í

l escolas €SpeCial:3f
rl1tle aprCndel!VV';' corno d1spor �\.

'JrnruneI1t�t" gruc;,o::;anlenic um pra­
to de cornídn - por rnats sÍI'llples
lHe seja. Assim ('0:110 você cuida
::ie SU� rnesn, dos prutos e talhe­
res, das toalhas de linho e lcnlta,
do vaso de flol'est doe:. velas colo ...

ridas, também de�..�e emprestar um

!)OUCO de sua personalidade à apre ...

sentução do um conjunto de pratos
bonitos.
As verduras, além Lle serem mui­

to apreciadas e de grande valor
nutritivo. são ideais na ornamen ...

tacão de qualquer prato. As xode­
las de (IWJS cozrdos podem ser- usa­
das en1 ql.l.i'l.se loda decoração: �3"
!ddus� .lss:ados, nrruz ou pratos co-

i---------1I
Sedas

Lisas e Estampadas
CASA "A CAPITAL"

Vendas a longo prazo.

ElEdo. Mesrno que a mesa Feja posta
pela empregada. o serviço deverá
ser

í

nspecionado por vocóê .antes
!:la, refeiç.1ío. Nilé.f1 rnars desagradá­
vcl., que as contínuas Interrupçêes
parrr buscar isto e mais aquilo. No
caso ue chamar a empregada. use
um pequeno sino de som agrada­
velou uma cnmpamba elétrica.
Lembre-se que por nraís simples
e intima qUe seja uma refeição ela
\,ieve St]r sérvida em ambiente �os ...

segado e harrnoníoso - é O seu

próprio orgnnísmo que
com isto�
E p�}l�a tcrmím .. r seu ulrnúço, ex-

perlmerrte estn sobremesa. Fac-ili­
ma de prenurar, m'IS de grande
efeito visuul:

SORVETE DE GELEIA E
M01�ANOO

Coloque o sorvete em pratinhos
ou taças c�pcciais e despeje sobre
ele geléia de morango ctn l>rofu­
são. A gelóia pOderâ ser misturada

�������I .

E é só1 Um prato de dar agua na

�boca. de sabor delicioso! ............._.....���
__.;;;,.....��_...._......__.;.,,;_;___.;......;...,__.;.,;.�...;......."'"".;....��......_.....__.....�""""

I
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BLV1\í.I':NAU, 2thl1:153

e lu concorr ntes Inicio

!Iarcando 111aIS um espetacular triunfo, Bom Bril

realizou o sensacional Concurso de Páscoa e, mais

uma vez distribuiu prêmios ao Brasil inteiro!

l\1ilhares e milhares de cartas procedentes de

todo o pais, cada uma delas trazendo dez rótulos

usados de Bom Bril, atestaram magnificamente
que todo o Brasil prefere Bom Bril!

Esta
fábrica

Aguardem para breve mais um dos seus já tradicionais

concursos que atraem a atenção e a simpatia de milhões,
E continuem. Q. colecionar os rótulos usados de Bom. Brii

esperando a oportunidade de ganhar mais e mais prêmios!

2.0 PREMIO - c.la é Dona DEMETltDES
NEVES PORTA, residente ti Travessa Sôo
Mllrtinho 61, em Tatui, Est. do São Paulo,
contemplada cem um prêmio no valor de
Cr $ 20.000,00, no Concurse de P<iSCO<l
bOM SR1LI

3.0 PRtMm - Esta é Donct A1BONÊA
SOEIRO. residente à Rua Almeida Reis,
ll, em CClVClk<tnti, o;.tríto Fodetal.
contempledn com um pri;mio no v!:l1or
ri" Cr $ 10.000.00, no Coneurso ri"
Páscoa BOM IlR.llI

4.0 PRtMm - Êste ri" Sr.'OTÁVIO
N.ACHAOO DE ANDeADE, r".idente
à Avenida L<lcerd", franco, 41?, "",
Stio Peu!o, c:ontempiacil') I;QI'H um

prêmio no vclor <I .. C;r$ 5.000.QO.
no Cencurso do l'ó'Wtl BOM !ll!I!'l

de

em
A

r
...

miosl
E mais êstes prêmio's no valor de (I" $ 1.000,00 � 1 - MAGDAI.A SAMPÊLLO DA SILVA- Rua "T" 39S - Porta 3 - Apto. 102-
Morechal Hermes c DISTRITO fEDERAL 2 - I'E;!;<!il'.NIlA PEllEillA - iluo Junqueiro., 460 - POÇOS 0€ CALDAS - Minas Gerais.
3 - FERDINANDO OI BELLO - Conjunto Reoidel1ci<iI elo IAPe do Qc;ntlr.o - Rua "C" . Bloco 50 - :Apto. 302 • DISTRITO FEOERAL
4 - TEREZINIiA DE OLlVElRA - Av. 7 de Setembro, 1.131 - JWZ DE FanA - Min"s Gero;s, 5 - JOAQUINA DA CRUZ - Rua Borta­
�omeu de Gusmão, 258 � PETRÓPOLIS - Est"cla do Rio. 6 - MARIA 00 CARMO lOP�S GONÇALVES - Rue Humoiló. 282 � D15-
'fRITO FEDERAl. 7 - SEBASTIÃO fO�.'5EC.!l. . Ruo> .lúsú Bernerrciln o, 27 - DlSTi!ITO FEDí?RAl. B - JANDYRA JIl.ENDES RO�CH!õTTI -

iiluQ Moruml>i, 2S - Lins de Va;,,;mer,1Ó5 - DIST�ITO F5!),,',AL 9 - DARCY f-IORAVANTE - Fazenda São Qu;r;no' - Cclxc Postal 297-
CAMPINAS - São Paulo. tO _ TARQUmO MACH.!\DO - fra,o Niterói, 24 - ;,b:aconã • DISTRITO F::DERAL 11 - ANA MORENO -

Rua Eponll1a, 39 - Vila Carrão. SÃO PAULO. 12 - ,U"E�'i!NA FRANÇA - Rua São Luiz. 156 - Ososco - SÃO Pft.ULO. 13 - MA­
RIA DA GLÓRIA CARRETEIRO _ liua M<lnoel C"arie S,H - H�S RIOS - f;,te.do do Rio. 14 - 1VONE TEODORO PINTO - Rua Bc,,·
deitanle, 157 - PRESIDENU PRUDtNTt - S"o Paulo. 15 - A!\i.HE SI'IR • Caixa Posto� 253 • PRESIO�NTE PRUDENTE. São Paulo.

**********X**************************k***�*************�*****!..
...

:: Continuem ouvindo os programas i
i, "Gente que Brilha", na Rádio �;jc.:cional do Rio !
! 2"'_ feiras, às 20,35 horas; !
! "Festival Bom BI'W', na Rádio Nacional de São Paulo !
� 305. feiras, às 20,30 horas; �
� "t'o;;sa para Medifação", na Rádio Tamoio :;
: diàriamente, às 17,00 horas. t•

«

:�.��� •••••••••��••�.�••�.�4�.�f.����4��� ••� •• � ••• ��4�••��-•• �

limpa
..

fUmes e m�quin@s fo�ofJniíntas das

ti ildidadas
RUA 15 Df: NOVH�tBROr NR.

(Defronfe ao rríi�e Blumemm")

'" .....

1.436'
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Ccpocid :;de de 4 até 70 to­

nelodus. Motores. c gmr fina
e Diesel.' Equipe.mantos ·?;;pe­
clolizudos.

E DIVIRtA-SE NA

Bfll� [�.U : "

o CAMINHão PARA TODAS as ESTRADAS E

RENDIMENTO
E SEGURAHça!'

"LANZ" de 4J. - 50 - 60 - 120 Cavalos:
"WOLF" de 65 - 80 --:- 200 Cavalos.
V e n d em: KUE'±' WE'IL & CIA, LTDA, - Caixa Pos­
tal. 745 __ o PORTO

iC O N ( E S S I O N A R lOS
AUTO (OMERClAlIMPO RTADORA s, Aa "!(ISA" - Rua 15 de Novembro, 983

241 - BUJMENAU - SIA. (ATARINA - END. I�L '�VANDEMEENErr

o único caminhão do
mundo com troção per­
monente em rodcss os ro­

das e diferendal centrol,

Four Wheel Drive
Distribuidora para toda o Brasil

AMfRIRADE iNDUSTRIA COMERCIO S. D.
Secção de vendas - Estoque de peças _ Oficina especializada

RIO DE JANEIRO

Avenido frallklin Roosevelt/H7 • 11.0 al'ld.• salll 1107· Tel. 2.2-5339
End. Teks. "PEDRAFINA"

PARA PRONTA ENTREGA

(I. Postal R._

10
F

PEl
E

DE IRDaDiH
FlI O ESTII

D:::SCURSO PRONUNCIADO PELO SR. GENE'SIO lUIRANDA LINS NA INAUGURAÇÃO DA MA.TRIZ '-.DO "1 N 'e O" EM· ITAJAi

Dotada dC'! um coração magna-
nimo, d'!. Emília foi distinguida

Em pa1cstra caUl alguns valuro- corn fr'i ll\niores demonstrações de
50S elem.<.!nlos do diretorio muni- afeto per parte da socicdade riosu­
cipal do PSDt obsen"ru:uos que tal

1
lcnsc.

iniciativa contou, dc imediato, com!
o apoio geral.
Após a conquista da Agencia do

IAPETC. a anunciada instalação do
SESI representa a garantia dum
futuro mllÍS compensador para a
coletividade r;osuJense.
Destacando os esforços duma

plciade de 'lhnelmdos que lutam
pelo bem estar de seus semelhan­
tes. esüunos mais unla Vez -cum­

prindo com o nosso dever que, Sr!
resumê 2.pet1;� no seguinte: bem
informar os prezados leitores.

qualquer interesse por uma nesga renses uma nova celula economãca �ã? pre�i�:,J.r-ei distinguir 'nomes
de terra estrangulada entre a cos- no arcabouço do Brasil cotonía, A OL'191, "qUI mesmo, em torno ti';
ta e "- linha marcada por Alexan-

nosso ver, a Vez de ltajaí surgiu mírn, enconti reis seus filhos. traiu:muito mais tarde .do na. fision(,mia origens do nortedre VI. Parece certo que os primeiros do meio e do sul ctt'. Europ".
'

g;", muito mais tarde os bandcí- anos do século XIX, o solo em, que
.

Vararam a serra, plantarmn e a­

rnntes no cumprimento de sua hoje pisamos já conhecia os pas- ludaram : construir o estado de
''Jrm\davel missão histórica, apu_151.S de !?e?te Iaboríosa chamasse-se Santa C:,till'inn que Ri está.
g.rrnm o traçado p=pal c arredaram I

e .. ,� Arzões ou S::Oélho da Roc�!'t. De blllr,e:il(.'d atrazados no concerto
JS nOSSOF limites muito mais para I

outr-o modo, nao se conseb�rIa que .ia ullIdade colonial e demonstr-a-
o oeste. ! Vasconcelos Drumond, aqui chega- mos c"<p"dr!'"J(' do tr?balho bas­
Dili, certamente, o rato de mio I �0<7 em tRIH, O�' 20, tenha podido, Jante para r'''''l;>el'armos, mau gra>,

.errnos desfrutado colonização re-! segundo Marcos .Konder, armar en- 00 l_l p.�lguldadc da nossa extensão
'p]?i.:'" :""'5' primcír-os dias do nOS:lI.' I genho, roduzí r matas a toras, estar; í':<:l'ntnrJal. posição se não emínen­
descobrimento. E este minuto da i � fa�,uac,lo, transfo�mar roçados ern te. peto menos expressiva na eeo­

historia durou para nÓs ca�arÍ!l"n-, �:,men�elr�s d:: mlfho e. feIJao. E nonua nacional.
ses perto de dois séculos -

�uzcn-l �,.m�,l��nc,.mcn;te. construsr a �uma- :t:Tascido o estado de S"l.nt, Ca ..

: .'3 <'." __ o ur=nre os quais os
.. ri Sao Domingos Lourenço pa- tarína de fatores tão díferrmciaríos

.!JS�p3 t}0rV,� ahrigaram e abast.r- i
!"'l. decorr-idos

.
apenas ,12 meses, �,SU:l econornía dC5envolveu-s�

�
..

N '8" d -R-
. . ��.."

"/

r
1 r1CllHlndar rtO filO de J�nej:ro com 19u�lmente dísttnta. O influxo co.

"?' O leiaS e" II do""Sul ceram aventureiros c J..ld.algos htJ:'-=-j r.arre�alnpnto de milho fei�ão oQ ta tonízador vindo da costa oríentou,'.;t..� • f oanhoís a caminho elo Rio d!l Prn- hnllrJ'l. ".' ;"<la maneloú ele' prcscn� ry' no sentido da peouena pronr+o ..

E !I!t' �
m , (I II �

ta e; raro, p')r�ugueses, delxap;l .. ! le. �. marieira para ób;a do Museu a�d�, qUe, praticamente. se eons-

18,··.·.-:· �r.::,:..,·.,,·1; reve \&�..'�···.serail:'J 1108 a a a BOI
�qU1_ compHlsonamcnte; ou por de', no Campo de Sant'Ana.·· tl1:Ul� .a característica da nossa for-

.

,_. :erca�, �home?s !lue �,er"m " ��'.' Em 11191. u('m dois B.nos mais maçao economicll,
.,ma! .'"� y"ynelras oot?s de CIV'- tarde. Drumond rc"ressou ao Rio O planalto perdc c _

hzaf.'a� crista e�, nosso .Est;-do. ele J?neiro �em elPixllr em ltajai feição latifuneliaria.
aos poucos, _Ue.

,

A �<;? ser AleiXO Glll:CIa I, ?:l�7- um nome. um lu?rco, um vestígio ,Mas nllo !-Oe realizou ainda " sim-
r.L

II I"� � I j ..� ���I·_a,,��.
,"Cll, qu:_ ���l'l,ndaram? -,": (malquer de RUI! ]lllSsflgem,. ',bllJ5e destes elementos no {�aminh"�t

10
,"

O U a �eOCla o
"ra.,u,ll em exp",d){.ocs mcmor,,�c1... N" dt'al',-r do S"culo XfX o Hé

J
par'l o, "OUqu' t· d ..' f

!.l·'�!' "'j
li: ningut'nJ mais, <'0111 ãnitno d" Jin- {'IIIQ rio I}�r(> e d,,- mccãni�", ',..� (,Oll�O <unidad",b:' n? nOS5(�. ugal'

'.
III car, tentou l! escalada (1.0 ,ijl'lIHl- p0I1111aciic> clJrop,!\as �e encOntraI';l r�a.

. o 1 leu e CCOllonu-

to.
. . .

X T_'
presa d ... m'lior miséria elecorrente, D<1fcitos de circubdio fruto­

_

La ao exp�r.ar:. o seculo .•.Vll, 'a ?co de�emprego, consequente do uso
'. daquelas correntes d-'; civmzacã�RIO DO SUL, 25 Segundo operariado, a força principal de ;;.amF�onh�claa" �� localIdade! ;;;t . mtenslv(� .

dR máq�in:>, d!"ndo fim que obrnmu sem ideia de unida-
con"eguimos apurar, os serviços suas vÍtorÍ!ls. a� • an,"l,co, De .terro e La .';: ·1· nada ecliflcRnte �. Industria do ar- de, criaram no nosso Estado o 'ra-
de a,;si;,tencia sodal da industri�,

m3.S somente em 1767 os pauh.tas tczanato. \'e problema do c t f' gT
� Ao sr. Pedro Paulo Cunha, as pilderam �ozer um�: parada em Açoitados pela fOme muitos pe- mos comunhão PO�ni�� u:;lsmo._ c·

serão estendidos t"-mhem á Rio nossas felicitarões por tão oportu- sua� oaud��?SaS .andanças pela C_3Pl- lo espírito de aventur'a outro�, le- en;ontramo!' no e"mp� l��o���nt
do Sul, dentro de muito hreve, na e feliz idéi:.!, reunindo numa fanda. mIs�o:,elra e Correa Pllltn vas de europeus procuraram abri- co. Há regi1;es eCOllomieamente tri-

Os lideres do Pl'rtido Social De- churrascada todos os valores anô- un, a;;am t?o)es.. go ". tr�b:'lho nos õ):'.í�es novos. Aos hutária;; de estados .i'zinhos por

rnocrático, estAo "jvnmentc intercs- I '" -r::z�", .. (>nS:1; P;UC01', ntJlo� aUPd (l
I a<;or!stas . e made;r(;n�es localizados força de maiores facilidades de co-

n lllOS de Nova Era. ,:,P?� elro 1 \a aes ln egrara c.. no htoral, cem anos ant.e". em no<;- municaçfio COIn centros de maio"e'
sados Il� 1nst1l1110:;ão do SESI, c Rio �!�:'�';��;':�i'p.�� se�q S�ld�ctci:;' t '1'" nr,.",incia. "... "<'!;"lIir!iln lnilhares ...ec!�·so" .. E .: re.euP"r"cã� d"stn�
do Sul, :'Ounicipio lU!)';. induElt"ial, A:r.(!iVERSA·ruOS

'-

." so re .Ilf� <: e homens forles O!: lingua e no- reglQes 50 Se Iara quallllo ihe< of,.-
receberá COIll imensa satisfac,a"o la-o

com os colonos açorlstRs e madu- mes de pronun('Ía estranha, 1 �ecc�omos meios faceis e h�rntosRIO DO SUL, 25 - A cíemeride ,na a t' ,,' lit
.

inlportante melhorame'110.
._ --

," r. a ,".,Irem o nosso 01';0[. E'
•

. de 24 do flucnte. �<;sinalou o t1'&"15- ! mUlto velho o plano d 1"

II �:�a p:e;i�r:l'�:l�' �E���iS:::�:- :���, d;ral����,. U��II;�ve;����� R!� 100,lar1la· O uoverno"-"oorle I :;��r!���O��it�;nf��r"n::�����n�:::�
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I
fração s6 agora li ponta de trilhossenta n garantia de melhores dias, sar, .!sposa do sr, R::mlino João cnefn até nós, constituindo mocl"s.

porquanto, principalmente suas es- Rasar, Dirétor da Agenda For.d, ,
ta 'Penetração de apenas 160 quilo-

posas e seus filhos, usufruirão be- em Rio do Sul, ' metros,

glDerl�cgDO' O lIese1io alumio i '''�., cl�t��� �;v���� pdl.�n!<;t��oret��
U U �. u I i �;���3�,"�{;!::��;���r�in:;;!i

-------
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50.,.+e-, ressaItad'ls peJ,., anIl"Ul'tiO·

�a si .Ul-lç;lO íinanceira do pais. têl-;)
. ,-- ----.------- .. , BONN 95 fU P ) Fo'! nla'do de que )"a d

lmlJ�(lido quc se torne um'l reaH-
,"" .,

-

I q 01 va O e· dali"'.
.

Fraqueza Em G-eral anunciado hoje de manhã seio da AlEmanha de entrar .

Po:'" estas _estradas então sim to-

lTINHO CREO'son.........o ' B dti" .

!r. � produça<? <lfl serra deveria es-
't' .J..� 10 U es ag que o governo I na NATO, etnbora cha- 'oar-�.. ;\traY,,� os TIOOSOS portos

Silveira americano Ih", havia jnfor-I" m�ndo a

.

t
-

. b qu:!sl_todos em condições de supor�
.__--'_-'- � -__

d a ençao so re o '9",,la a,,;o:ra, todo o movimento
.

'

I fate de que o gover'u"" fran 'c CarI!'3 de c:;ootagcm ou de lon-
,-o;,..���·1 .

_ , "".' �OCUl'SO.
.

� . �
I
ces nao dana. sua aprova- Ni\o nos :turt'lrem.os ao prazer

',I A P R A ç A
� -

O lIA
1.C mos{r?r O que já produzimos no

ii.
.

. ff. I çao, C lance er denauer �st.ado e o que exportamos e im-

" � I precisou que a incorpora� :Jortamos Iltravés de nosso siste-

�

I
cão das fQl-Cas alemãs nas TI�r�âui�\�o��xi�t°i:atat"ina no "no

� T j ( E CRUZEIRO DO SUL· 1 f '
-'" - - ,ic ..

1951 dois bilhões oitocentos f?
" .�.., orças at1anhcas nao era fo.. �o"e milhões. d� eruzêÍrO$, alcan-
i (
'"

'I"
ra d"" comunidade europei" '?�da em prlmelro lugar o muni.

� omul1Icam a praça e aos seus c lentes de defesa,
.,

1�����. �� :������ s;;��ndJ,d.�e_YJf�
d li d b' d"

· ., '".
lolmrllle _c�un 472. ;nrlhoes.

} que e!'hro e reves Ias melara novas I'" � "Com efeito _ salieutou doO_�uladoaEsf:�ut���obe�:56ja:�<i:
'- nhasl com aviões D(-3 de i.a dasse ligando 1t.1 �C��d;t\���a���s�o:�:�Ih�i� i:���l��{.;!t!���r��!;a o:t
i� !tajai a (uritiba; São Paulo e Rio de Janei- r05, 110 transcurso da receu- titi ��fr�tfhõ�Sond-:r�:;��ror.ro.;u(.

te VI'ado m' W h' t .
'·e.'lImte do E�t�.dn um bilhão t

ro d·,... t
"'.... a as lng on,

. ((u,,!rn milhões· d� crUZeiros. .

f Iilrlamen e. .

�
Esse auxílio suplementar E' para'dizer ,npus senhOl'es: i.-

� , _, to é S'luta Ct;t��inl.!. caminhando
ÍIf. AgeAncl'a de Blumenau cUJO montante nao se co-· par,! �s seus ait(.;; destinos.
� � nhece exatam"" t ,,,,, O 'I'.OS80 BANCO
r". �. �11 e, e SUuS- Podümos afirmnr COln a vaida ..

� Rua 15 de Nov 459 1.: t�nclal", segundo esclare- �e .,.'!ll(!Ayel daqueles, que estão

� • � .

1 b '. (01"- p.ncldOl' de t'umpt'lr patdotlca.

,
r

�
cem Cll'CU os em mforma- nlfmt�" :'lU dev"r, que muita -do

;�t;.f.>�'().'<>-tj>�fj:$.ç��f'�"3ç� ..;.".")o�t).<S"S%..v;��..)'��,,>f>.(;"S.���"''''' Ir'nm'l!u lia ::'.[1

Por ocnsíão da inauguração do cortes magnificas destes penhascos
11Ovo edifício da Casa Matr'íz do

.

somorancerros e praias amigas que

Banco Indústrln e Comércio de emotourarn a terra de que tanto nos

Santa Catarina, COIn sede em Ita- orgulhamos
. Entendcm historiadores da maior

jaí, o sr Gf'nésio Miranda Lins, toníd d "

dínarníco diretor-presidente' daque- • a.u.on a e que ,3 curva exces-

le conceítusdo estabelecimento de

'I
sívamcnte dói costa, fez com que a

crédito, pr\.. r.uncíou o seguínte dis-
na.',,·e�3.�·.a0 dos pr.1rnelrOs

.

sccuto,

curso, taquigrafado peja reporta- após o -Iescobrrrncrrto nitó procu­
gem dos "Diários .Assocíados ": I rassc os portos das nossas baías se-

"Meu� senhores não excepcionalmente".
Confundidos 'lOS confins illlpre-Icisos da l;nlF dns tordesilhas, as, Nós outros, porém, preferimos ,

naus que os ventos prosperamente :. teõe de q:l" os respeito ?'JS pactos
sopraram nõo c{)nhece�.m os re-· 'teria retirado aos descobridores

.neficios inc.:?lctllavcis� no qUt� di:z.

respeito a medicina.

CHURRASCO NA "NOVA
ERA"

RIO DO SUL, 25 - O :-T. Pe­
dro Paulo Cunha, diretor do tie­

manario riosulense. "NOVA ERA"
irá aproveitar o transcurso do Dia
1.0 di. Maio, parn. oferecer uma

útíma churrascada, ao;; üpogra­
fos o colaboradores do simpático
orgão da. imprensa catarinense.
O gesto elogiavcl do diretor de

"Nova Era", pelo que vimos ob­
.""rvando, �c['ã imitado por alguns
iil:'Íll!;Otri!1lr.:; (ltt.;.. l';t{:'.nnh�(lii�'\h ',\\,
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